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PRODUCÃO DE HORTALICAS SOB 
COBERTURA DE PLÁSTICO A G R ~ C O L A  NA 
AMAZÔNIA ORIENTAL 
Simon Suhwen Chengl 
Elizabeth Ying Chu2 
Na segunda metade do século XX, o Brasil passou por 
um  processo de modernizacão. Os supermercados se tornaram a 
rede principal de distribuicão de alimentqs. E os alimentos são 
repartidos de maneira uni forme e constante no dia a dia, em 
consonância com a necessidade humana que tem a mesma de- 
manda todos os dias. Para satisfazer esta demanda,  os supermer-  
cados exigem que seus fornecedores entreguem os produtos ali- 
mentícios de maneira constante, sem interrupqão, mesmo com 
os p r o d u t o s  ho r t í co las  que g e r a l m e n t e  t ê m  sazonacão.  A 
plasticultura é o Único meio viável para producão e fornecimento 
de hortaliqas n a  época chuvosa na Amazônia, aliviando a escas- 
sez de entressafra (Araújo, 1998). 
As exigências modernas do mercado criaram uma nova 
geracão de produtos hortícolas que tenta conquistar o mercado 
com três princípios básicos: quantidade, qualidade e continuida- 
de.  No Sudeste brasileiro, a mudanca de local de producão para 
a região de maior altitude, com o objetivo de  escapar d e  altas 
t empera tu ras  no verão, tem sido fei ta pelos produtores d e  ce- 
noura, batata e tomate. Para os que nZo podem mudar de local 
de producão, a plasticultura t em sido usada para sanar  o proble- 
ma com as  condicões climáticas adversas. Vários modelos de  
plasticultura foram desenvolvidos para diversas regiões com di- 
ferentes condicões climáticos. O desafio da plasticultura brasi- 
leira fo i  mostrado por Cruz (1995). 
'Eng.-Agr., Ph.D., Pesquisador da  Embrapa Amazõnia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 6601 7-970, Belém, PA. 
?Eng.-Agr., M .Sc.,  Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental. 
A Amazonia Oriental é uma vasta região carente de 
hortalicas. Segundo Cheng e Chu (1 999), mais de 90% de horta- 
l icas consumidas na região são importadas de outras regiões 
brasileiras, devido ao c l ima quente e úmido, com precipitacão 
anual de até 3.000 mm e temperaturas que oscilam entre 20 e 
35OC (Bastos, 1972). Mais da metade das chuvas anuais ocorre 
no período de janeiro a abril, em forma de chuvas pesadas, mui- 
tas  vezes acompanhadas de ventos fortes. Nos meses menos 
chuvosos, as chuvas pesadas repentinas também danificam o 
cu l t ivo de  ho r t a l i cas  em condicões natura is .  Por tan to ,  a 
plasticultura na Amazônia t em  vantagens indiscutíveis. Segundo 
Mart ins e t  al. (19931, o efeito mais marcante da cobertura de 
plástico é a reducão do tempo da folhagem molhada, que impe- 
de o funcionamento fisiológico da folha. 
Existem no mercado, hoje, dezenas de modelos de 
es tu fa  de p lás t i co  c o m  precos va r iando  d e  USS 20,00 a 
USS 50,00 por rnetro quadrado coberto. A grande maioria des- 
sas estufas foi projetada para ciima frio e seco, não sendo apro- 
priado para cl ima quente e úmido. O modelo desenvolvido na 
Amazônia fo i  apresentado por Cheng e Silva (1  990), com custo 
de USS 2,00 par m2 coberto. 
Com uma densidade populacional inferior a 4,O habi- 
tantes/km2, a Amazônia tem seus mercados pequenos e isola- 
dos .  Seus p r o d u t o r e s  de h o r t a l i c a s  s ã o  pequenos  e 
descapitaIizados, e os consumidores de baixa renda. Diante des- 
tas condiqões, os produtores não podem gastar mais de USS 
2,00/m2 para protecão de plástico de seus cultivos. 
Este trabalho tem como objetivo apresentar um mo- 
delo econômico de plasticoagrícola adaptado para o clima quen- 
t e  e chuvoso da Amazônia, com custo de cobertura não superior 
a USS 2,00/m2, bem como os princípios e métodos de cultivo de 
hortalicas sob esse t ipo de cobertura, para assegurar a continui- 
dade de oferta de hortalicas na época chuvosa (Anexo I ) .  
O túnel  de plástico é muito usado em regiões de fr io 
intenso, para proteger as hortalicas contra geadas e ventos frios, 
as vezes com aquecedor que bombeia ar quente para o interior 
do the l .  Na região quente e chuvosa, os problemas são chuva e 
vento. Portanto, o túnel de plástico para a região tropical chuvo- 
sa tem que ser projetado para suportar chuvas pesadas e ventos 
fortes, e solucionar os problemas de epidemias de doencas e 
pragas dentro do túnel, num ambiente artificial, e outros proble- 
mas f i totécnicos. 
ESCOLHA DO LOCAL DA CONSTRUCÃO DO TÚNEL 
Para instalar u m  conjunto de  túneis de plástico a fim 
de produzir hortalicas comerciais, deve-se escolher uma capoeira 
de mais de cinco anos .  É necessário primeiro fazer a derruba e a 
queima, deixando sempre u m a  faixa de 30  metros de capoeira 
como barreira de isolamento para separar a área dos túneis de 
outras áreas. Uma horta dentro dos túneis de plástico numa área 
iso lada sofre menos com as tempestades e contaminacão de 
doenqas e pragas. O solo de capoeira queimada é menos infesta- 
do por insetos (paquin has e outros), microrganismos (Sclerotjurn 
ro/fsi/ e outros) e ervas daninhas (Comelina e outras). 
O local deve ser bem drenado, com ligeira declividade 
e com facilidade de irr igacão suplementar, para a seguranqa da 
producão. O local ideal tem que ser pr6ximo de rodovia asfaltada 
com boa estrada vjcinal, para evitar danos mecânicos aos produ- 
tos durante o transporte. 
Para não onerar o custo de transporte, o loca! n ã o  
deve ficar a mais de 200 km dos mercados destinatários, e 
também não deve ser muito próximo aos centros urbanos para 
não sofrer concorrência de mão-de-obra das industrias e comer- 
cios. 
COBERTURA DO TÚNEL 
O plástico agrícola e um filme polímero de polietileno 
(PE) transparente, com adícão de sulfato de ferro para evitar 
endurecimento e rachadura causados por acão de raio ultravioleta 
solar. A espessura do plástico varia de acordo com o fabricante e 
a marca, desde 55 micra, 75 micra, I00 micra até 150 micra ( I  
mm = 1000 m i c r a ) .  Na p r a c a  de B e l é m ,  o 
de 75 micra é mais comum, vendido em bobina de 4,0 rn x 200 
m, ou as vezes de 6,O rn x 1 0 0  m, com área aberta de 800 m2 ou 
600 m2. O preco de 4,O x 200 m varia de RS 250 a R $  350 por 
bobina, correspondente a de R $  0.31 a R $  0.43 por me t ro  qua- 
drado. Com a curvacão no teto d o  túnel, o custo do plástico 
agrícola passa a ser de R $  0.62 a R $  0,86 por metro quadrado 
coberto, mais mão-de-obra, para retirada de varas e barrotes da 
capoeira e a montagem do túnel, o total deve ficar em torno de 
R$ 2/00 por metro quadrado coberto. 
A durabilidade da cobertura de plástico, quando per- 
furado e bem esticado para não acumular água de chuvas no 
teto,  é de 14 meses. Como somente sete meses do ano as cultu- 
ras precisam de protecão, a cobertura de plástico pode ser des- 
montada, enrolada e armazenada após sete meses de uso no 
primeiro ano e remontado no ano seguinte para mais sete meses 
de uso, reduzindo então em 50% do custo de plástico para R S  
0,31 a RS 0,43 por metro quadro coberto. 
Somente o plastico bem esticado pode ter  durabili- 
dade de 14 meses. O plástico solto não dura mais de seis meses. 
O plástico esticado em forma de túnel é mais resistente do que 
em chapa plana. Por este motivo, no modelo de túnel, o fi lme de 
plástico pode ser mais fino, de  7 5  micra ou de 55 micra. Para o 
modelo de chapa plana, geralmente usa-se o filme de 1 0 0  a 150 
micra. 
A altura e a largura do túnel são dois fatores que 
afetam a resistência da estrutura contra ventos e chuvas pesa- 
das. Quando mais alta e mais larga, a estrutura torna-se mais 
fraca. Quanto muito baixa e estreita, a estufa torna-se pouco 
proveitosa e inconveniente para o cult ivo. De acordo com as 
experiências, a altura de 1,80 m a 2,00 m e largura de 4,00 m a 
4,50 m são ideais para resistir i chuva e ao vento (Figura i). 
Figura 1. Medida do túnel de plástico indicando largura do plás- 
t ico (A), largura do túnel (B)  e altura dos barrotes (C) e 
varas que foram o arco. 
O túnel  6 formado por arcos, liga-arcos e cintos. O arco 
é feito com instalacão de dois barrotes distanciados cerca de 4,0 
m a 4,5 rn: cada um com 1,2 m de comprimento. Para evitar que o 
vento levante o túnel, os barrotes da cerca devem ter pelo menos 
10 cm de diâmetro, feitos de madeira dura e pesada. No mínimo, 
60 cm do barrote deve ser enterrado para garantir a firmeza do 
túnel.  Duas varas de três centímetros de diâmetro e três metros de 
comprimento são amarradas no lado interno dos barrotes. As duas 
pontas das varas são amarradas com arame galvanizado para for- 
mar o arco (Figuras 1 e 2). A funcão do arco e a formacão do túnel 
para resistir à forca do vento. Para isso devem ser usadas varas de 
madeira forte retiradas da capoeira para formas os arcos. Não deve 
ser usado bambu oco sem resistência. A distância entre os arcos é 
de 1,80 m (Figura 3) .  
Os liga-arcos são varas cumpridas e paralelas que ligam 
os arcos para formar o túnel. A distância entre varas é de 50 cm. 
Deve-se usar arame galvanizado para amarrar os cruzamentos das 
varas com os arcos. O material pata varas pode ser de bambu fino 
e comprido (Figura 2). 
Os cintos siio varas entre dois arcos, amarradas parale- 
lamente as varas do arco para servir como pontos de apoio ao 
plástico, evitando a formacão de poca de chuvas em cima do 
tunel. Os cintos são fincados no chão sem apoio de barrotes (Fi- 
gura 3). 
Um fio e puxado do primeiro ao último arco para nivelar 
o te to  durante a montagem. Há necessidade de reforqar o te to  com 
pecas de caibros no centro do túnel quando a largura deste excede 
a 5,00 m. Sem apoio central, o tUnel fica deformado às tocadas de  
ventos fortes durante as tempestades. 
Na Amazônia, as temperaturas diárias f icam constan- 
temente acima de 20°C. Num tl jnel fechado, com a incidência do 
raio solar, a temperatura inter ior pode chegar acima de 4U°C, 
inviabilirando a producão olericola e a permanência de operários 
dentro dele. Portanto, qualquer modelo de plasticultura n a  região 
deve oferecer um mecanismo d e  circulacão de  ar para manter as 
temperaturas do interior do túnel próxima as do exterior. 
Emenda de duas varas 
Varas horizontais 
Plástico agrícola esticado e pregado no barrote 
Dreno-água represada para irrigacão 
Barrote 120 cm 
Canteiro de plant io 
Boca do túnel  virada para o sol nascente 
Posiqão da cova de melão 
Prego 3 x 9 
Arame galvanizado 
Figura 2. Túnel de plástico agrícola para producão de hortalicas 
sob clima quente e Umido, vista transversal (plástico 
com 4,00 m de largura). 
A maneira mais simples e econômica para garantir a 
circulacão de  ar é pregar as extremidades laterais do plástico 
entre 40 a 50 crn acima do nível do solo para entrada de ar frio, 
e perfurar a cobertura de plástico com a lata de óleo de soja de 
10 cm de diâmetro, contendo brasa e carvão, pregada num cabo 
de  dois metros de comprimento, para saída de  ar quente. O plás- 
t ico é perfurado somente após ter  sido esticado no túnel defini- 
tivamente, com espaco de 50 cm entre os furos. Estas pequenas 
áreas perfuradas ainda ajudam a umidificar o túnel com pequena 
quantidade de chuvas, diminuindo o risco de ocorrer epidemia 
de ácaros (insetos) e oídio (fungo de p6 branco) que, causam 
prejuízos em ambiente muito seco (Figura 3). Os furos uniforme- 
mente distribuídos facilitam também a entrada e a saída de inse- 
tos polinizadores e inimigos naturais. 
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Cinto de reforqo com varas 
Beira do plástico enrolado com varas 
Fixador do plástico com fio de plástico 
Furo no plástico feito com lata e brasa 
Varas horizontais 
Cova de melão 
Canteiro de plantio 
Arame galvanizado 
Prego 3 x 9 
Figura 3. Túnel de  plástico agrícola para producão de hortalicas 
sob clima quente e úmido, vista lateral (plástico com 
4,00 m de largura). 
São reservadas algumas Breas sem perfuraqão, para 
proteger os operários das chuvas fortes durante o trabalho, e 
também nas 6reas usadas com sementeira para formação de 
mudas. 
MÉTODO DE CULTIVO 
O cultivo pode ser iniciado com semeadura direta nos 
canteiros dentro do tBnel plástico, como das folhosas de peque- 
no porte. Para hortaliças de porte maior, geralmente usam-se 
mudas formadas para iniciar o cultivo. 
PLANTIO DIRETO 
É necessário realizar uma adubacão orgânica atrav6s 
da incorporação de esterco de cama de aviário bem curtido aos 
canteiros no túnel, na proporcão de 20 litros/m2. Sulcos de 2 cm 
de profundidade são abertos a cada 20 cm para efetuar a seme- 
adura. O espaGamento entre as sementes pode variar 5 cm a 25 
cm, conforme o tamanho da planta. 
TRANSPLANTIO DE MUDAS 
Para hortaliças de fruto ou folhosa de porte grande, 
são usadas as mudas previamente formadas para reduzir o tem- 
po de ocupacãú do espaco dentro do túnel. A fim de eliminar as 
doenças, pragas e ervas daninhas, o solo usado para formação 
de mudas deve ser cozido por duas horas num tambor metálico 
de 100 litros. A semeadura é feita nos copos de plástico 
descartáveis de 110  mL ou 180 mL. Detalhes dessa prática po- 
dem ser encontrados nas recomendações de Cheng & Rodrigues, 
1995 e Cheng & Chu, 1999. 
A cobertura de plástico do túnel reduz drasticamente 
o movimento de água na rizosfera. Em conseqijência, a aduba- 
cão em cobertura se torna inefiçiente, contrário ao plantio a ceu 
aberto com chuvas frequentes. Na  plasticultura de túnel, 80% 
de adubos químicos e 100% de adubos orgânicos são colocados 
n a  cova. Somente 20% de adubos  químicos são usados em co- 
bertura. Em caso de plantio de melão e tomate, 100g de adubo 
químico N-P-K 10-28-20 são aplicados no fundo da cova. Para 
enchimento da cova, usa-se mistura de três litros de esterco de 
cama do aviário com o solo da superfície. A cada 15 dias, são 
aplicados em cobertura 20glcova do adubo químico. 
Para as hortaliças folhosas de pequeno porte, reco- 
menda-se a aplicacão da fórmula N-P-K 10-28-20 na dosagem de 
200g/m2 mais 20 litros/m2, de esterco de cama de  aviário unifor- 
memente misturado, na  superfície dos canteiros para plantio de 
mudas. A adubacão em cobertura é feita com os mesmos adu- 
bos qciímicos, n a  dosagem de 50g/m2 semanalmente. A água de 
irrigacão via aspersão se encarrega para solubilizar os adubos 
químicos. 
A água de irrigacão é um insumo oneroso na produ- 
cão de hortalicas nas regiões secas do Brasil como a Nordeste e 
a Sudeste. O custo de irrigacão pode chegar a 40% do custo de 
producão. Na época chuvosa na Amazonia, o excesso de chuva 
vira um fator negativo para a producão de hortalicas. Porém, 
com o uso da cobertura de plastico, a exclusão da água de chu- 
va fora do túnel exige irrigacão suplementar para as plantas do 
interior d túnel. Um túnel s e m  irrigaqão, atem de prejudicar o 
crescimento das hortalicas, cria facilmente a epidemia de ácaro 
nas gemas e folhas e oídio nas folhas. A irrigacão via aspersão 
dentro do t i inel  pode evitar ta is epidemias, devido às partes 
aéreas serem molhadas moderadamente com freqiiência, afas- 
tando as doencas e pragas. A perfuracão uniforme do te to  do 
t úne l  permite a entrada de  20 % a 30% de chuva, e também é 
uma pratica eficiente para reduzir a epidemia de  ácaro e oídio. 
Com furos na  cobertura d e  plástico, o custo de irrigacão pode 
ser minimizado na época chuvosa. A irrigacão suplementar só se 
torna necessária, se ocorrer período de estiagem durante a épo- 
ca chuvosa. 
Além d e  poder conduzir de 20 % a 30 % de chuva 
para dentro do túnel através da perfuracão do plástico, ainda se 
pode encanar a água da chuva da beira do túnel para irrigar os 
canteiros internos via infiltracão (Figura 4). 
Figura 4. Sistema de arranjo de plantas e distribuicão de água da chu- 
va  dentro d o  túnel de plástico com largura de 4,00 m. 
CONTROLE DE DOENCAS E PRAGAS 
Enquanto a plasticultura favorece a producão de hor- 
tal icas durante a época chuvosa com ventos, o maior desafio 
para o produtor está no controle de doencas e pragas. Sendo um 
ambiente artif icial sem equilíbrio ecológico, e muito fácil ocorrer 
epidemia de doencas e pragas no interior do tfinel de plástico. O 
uso de agrotóxicos via pulverizacão no  túnel é altamente preju- 
dicial ao operário e ao consumidor. Uma das solucões é a cons- 
trucão do túnel com ambiente próximo do natural, permit indo a 
entrada de 20 % a 30% de chuva e raio solar pelo t e to  de plásti- 
co, de maneira uniforme ao longo do túnel. Este modelo reduz o 
risco de epidemias de ambiente seco, ta is como ácaro, oidio e 
f i totoxicidade. Outra solucão e o uso de cultivares resistentes. 
Para evitar a ocorrência das epidemias de ambiente seco, e acon- 
selhável irrigacão via aspersão no interior do túnel. 
No cu l t ivo  do tomateiro, certas cul t ivares possuem 
alto poder de ramificacão e desenvolvimento de folhas novas, 
neutralizando a perda de folhagem com doencas de fungos ta is  
como a mancha alvo (Corynespora cassicola) e cercosporase 
(Cercospora spp . ) .  Os tratos culturais que favorecem o desenvol- 
vimento rápido da planta, como irrigacão suplementar, aduba- 
cão equilibrada, etc., também podem reduzir o risco de epidemia 
das doencas foliares. O uso de defensivos para doencas e pragas 
é o u l t imo  recurso a ser aplicado na plasticultura, quando os 
preventivos fracassarem. Neste caso, devem-se observar as nor- 
mas de seguranca para não intoxicar os seres humanos, animais 
domésticos e poluir o ambiente. E importante observar também 
o período de carência para realizar as colheitas e o consumo. 
As pragas e doencas devem ser controladas c o m  pro- 
dutos específicos de acordo com as recomendacões do Ministé- 
r io da Agricultura e do Abastecimento. 
TUTORAMENTO 
O túnel de plástico possui área limitada. O uso econô- 
mico da área requer aprovei tamento do espaco vertical, com 
auxilio de tutores, n o  caso do tomateiro, pimentão, pepino e 
melão. Para tutoramento,  sãlo recomendadas, varas de bambu 
devido existir em abundância na  região. Também se encontram 
facilmente nas serrarias da  Amazenia, varas descartadas de ou- 
tras espécies madeireira. 
PODA E DESBASTE DE FRUTOS 
O ramos não-produtivos são podados e os f rutos de- 
feituosos são eliminados quando ainda pequenos. 
O fio de plást ico é usado para amarrar a planta ao 
tutor, a fim de aproveitar melhor o espaqo, quando a planta é de 
grande porte, como tomate, pimentão e melão. 
FORRACAO DO FRUTO 
Esta é uma pratica utilizada no cultivo do melão ras- 
teiro com o objetivo de protegê-lo das lagartas no inicio do de- 
senvolvimento do fruto. Algumas atacam o f ruto por baixo, onde 
os inseticidas não alcancam. Para proteger os f rutos do ataque 
de lagartas, e usado pedaqo de isopor de 1,Ei crn de espessura, 
com dimensão de 1 5  cm x 10 cm, com uma perfuracão no centro 
para forrar o melão após seu vingamento ou suspender c) f ru to 
novo com dois pedaqos de pau ou de maniva. 
CAPINA 
Devido o baixo nível de umidade no solo, no túnel de 
plastico se desenvolvem, poucas ervas invasoras, exceto nas duas 
margens do túnel, onde caem gotas de chuva frequentemente. 
Neste caso, a capina é feita manualmente. 
PRODUTIVIDADE E QUALIDADE DAS HORTALICAS 
PRODUZIDAS A T R A V ~ S  DA PLASTICULTURA 
PRODUTIVIDADE 
O túnel de plástico possibilita a producão de hortali- 
cas na época de chuvas intensas com pouca insolacão. Devido 
ao baixo nível de energia solar, a maioria das hortalicas tem sua 
produtividade e qualidade prejudicadas, em comparacão com as 
de épocas secas. Dentro das limitacões, observa-se que a produ- 
tividade varia com diversos fatores (Anexo 2 ) :  
As cultivares adaptadas a baixo nível de insolacão 
produz melhor do que as não-adaptadas. A cultivar do tomateiro 
adaptada produz de 3 ,O a 4,O kg/m2 em comparacão com a de 
1 ,O a 2,O kg/rn2 da cult ivar não-adaptada. 
As cultivares que ramif icam menos e concorrem 
menos pelo espaco têm maior produtividade por m2, devido a 
elevada densidade de plantio. 
Dentro da época chuvosa, há grande diferenca em 
produtividade de diferentes meses de plantios por causa da dife- 
renca em quantidade de insolacão. Para as cultivares exigentes 
de insolacão para o vingarnento de  fruto,  como o melão híbrido 
Maíra que todas as flores hermafroditas abertas abortam sem 
frutificacão nos meses de fevereiro e marco em Belém. Os frutos 
só cornecam a vingar a partir de  abril, quando o nível de insola- 
cão aumenta. 
Quando o produtor conseguir produzir sob os fatores 
favoráveis na época chuvosa d a  Amazônia, a previsão das pro- 
dutividades das diversas hortalicas é a seguinte: 
Tomate: 4-5 kgJm2 
Tomate cereja: 2-3 kg/m2 
Melão: 1,5-2,O kg/m2 
Pepino: 2,O-3.0 kg/m2 
Pimentão: 1.0-2.0 kg/m2 
Alface; 2,O-3,Q kg/m2 
QUALIDADE 
A plasticultura é onerosa e l imitante ao tamanho do 
cultivo. A sua vantagem maior e absoluta é a melhoria de quali- 
dade dos produtos colhidos durante a época quente e chuvosa. 
Sem sofrer pancada de chuva, a apresentacão dos frutos é bem 
superior - sem rachadura nos frutos, rasgadas nas folhas e po- 
dridão de ambos. Para plantas de pimentão, couve e tomate, a 
protecão de cobertura evita a ocorrência de morte causada pela 
bactéria Erwinia. prolongando a vida út i l  das plantas produtivas. 
Outra vantagem expressiva da plasticultura é o con- 
trole de doencas e pragas q u e  se torna possível com a exclusão 
de chuvas frequentes e pesadas. Sem a plasticultura. grande  
parte de pepino e melão colhidos são brocados, devido a lava- 
gem dos defensivos pela chuva antes de ma-tar as lagartas da 
broca. 
O r e n d i m e n t o  da mão-de-obra  c o m  o u s o  d a  
plasticultura, é melhor porque os operários n ã o  precisam parar 
de trabalhar durante a chuva. 
Na Amazonia, portanto, durante a época chuvosa, não 
h á  como produzir hortalicas de qualidade exigida pelo mercado 
sem o uso do plástico agrícola. Esta prática é a maior arma para 
garantir a continuidade de fornecimento de hortalicas na região 
amazônica. Com criatividade, a plasticultura pode ser praticada 
a baixo custo e gerar bom lucro, enquanto no Brasil inteiro cho- 
ve intensamente nesta época e nenhuma região leva vantagem 
em termos de condicões climáticas. 
Na época seca com insolacão abundante, não é reco- 
mendado o uso da plasticultura para cultivo de hortaliqas, pois 
em termo de custo e produtividade, não conseguirá concorrer 
com hortalicas produzidas a céu aberto. 
ANEXOS 
Anexo I 
Recursos para montagem do túnel de plástico de 4,00 
m de largura e 30,00 m de comprimento. 
a .  Mater ia is:  
Plástico agrícola 75 micra de espessura, 4,0 m de largura: 
120 rnetros lineares; 
Barrote de cerca de 10 cm de diâmetro, 1,25 m de compri- 
mento; 34 pecas; 
Vara de madeira pesada, 3cm de  diâmetro e 3 , O  m de compri- 
mento: 68 pecas; 
Varas retas de 3 cm de diâmetro: 300 m lineares; 
Arame galvanizado para amarrio: 2 kg; 
Prego 3 x 9: '/2 kg; 
Lata metálica de 900 mL: 01 unidade. 
Mão-de-obra:  
03 operários, três dias (09 homenddia). 
Ferramentas: 
Draga-cavadeira 
Marte lo 
Machado 
Serrote 
Al icate 
Enxada 
Tercado 
Estimativa de custo  
USS 240.00 
Anexo 2 
Espkcies e cult ivares recomendadas para cultivo no 
tunei de plástico. 
E s p é c i e s  C u t t i v a r  E s p e c i a l i d a d e  
R e d  1 6  F r u t o  d e  1 5 0  - 2 5 0 9  
C l o n e  p a r á  be lo  F ru to  d e  1 5 0  - 3 0 0 9  
T O M  A T E  C l o n e  p a r 6  m ir i  f r u t o  d e  1 5  - 2 0 9  C - 3 8 - D  n o v o  Fru to  d e  6 0  - 8 0 g  
Fru to  d e  1 ,5 - 1 , 8 k g  B e l é m  31 Fru to  d e  1 ,5 - 2 , 5 k g  Be lkm 2 0 1  F r u t o  d e  1 ,5 - 2 , 5 k g  Rio g u a m a  F r u t o  d e  1,5 - 2 , 5 k g  M a ira 
P P A A  F r u t o  d e  1,5 - 2 , 5 k g  
P I M E N T Ã O  G i g a n t e  da a m a z õ n i a  F r u t o  d e  100  - 1 5 0 g  C a l i f ó r n i a  w onde r  F r u t o  d e  100  - t 5 0 g  
A L F A C E  S i r n p s o n  1 5 0  - 3 0 0 g  
B R O C O L O  G r e e n  k i ng  2 5 0  - 4 0 0 g  
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